
No Zimbabwe Íü. zf lto lgf
Fmpr€go selectiva

. 'As' autoridades'zinlbabwearras ins.
trúÍram' os farmeiros das árêas fron-
teiriças do leste para não emprega-
rem moçambicanos cono mão-de.obra,
sem consultar' primelro as estruturas
do,Partido ZANU-FP. . ;

O Ministro ,zinrbabweano , de Seguu
rança, Emerson Munangagwa, numa
visita à p'rovíncia leste'da Maniôalân-
dia, com o seu. homólogp moçambica-'
no, Mariano Matsinha, disse ao jor-
nal " 'Herald; do Zimbabwe, gue 'uum

númerp, signifiqativon de, .mOQambica-
nos a rraoalhar nas f4zendas perto da
Í rbnteÍ ra  sãó 'apoiantes '  dos 'bandidos
qrmg{og 'dq ,Áf f ica ' .4p;$ ,u l r . . r .  i , ;  r ; . ;  r

Os bandoleiros que . desestabllizanr
Moçamtii{uè'reeilìiaiam. reóêniemente,
actqs i terïerigtas, nã.' Manioalândia I e
Munangagwa declarou que rnós des-
qobrriqlps,$te iw bandidos ,tinhâm üe-
cebido informacões dçssas pessoas
Íio.b , seus 'rêbehles atâ(ues na pio-
v ínê la " ; : , ; ' r r r  ' ;  .  ,  . :  : ,

Advertiu aos'mocambicanos dentro do
ZímbáUrrtá nqúe"àcfueles qu'e coitÌinua-
rem: â' coope'rar coÍn:'og bandoleFos
perderão os . seus empregos ott serão
debor tados. ' -  (A lM) .  '
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